23º Domingo do tempo comum – 7 de setembro de 2008

Correção fraterna: sinal de amor ao próximo

1- Canto de Entrada

1. Como fonte ao sedento / junto a nós a Bíblia está / ao alcance no momento / na palavra Deus se dá.
Quando a vida e a Bíblia se encontram / o povo começa andar / em rumos de liberdade / que fazem a história mudar.
2. Como luz em meio às trevas / A palavra vem clarear / nossa mente, nossa vida / toda gente a caminhar.

3. Para os grupos que se unem /e com fé querem vencer / Deus orienta na palavra / como devem proceder.

2- Ato Penitencial

1. Quando Tua Palavra, Senhor / Não ouvi com amor.
Eu te peço perdão (bis)
2. Quando Tua Palavra, Senhor, / Não guardei com amor.

3. Quando Tua Palavra, Senhor, / Recusei sem temor.
3- GLÓRIA

Glória a Deus lá nos céus! Todos os anjos cantam sua bondade! E entre nós paz e bem / pedem os homens de boa vontade!
1. Glória ao Pai eterno, / Criador de tudo. É a glória do Senhor / Vivermos sem temor, / não como escravos, / mas filhos livres.

2. Glória a Deus, o Filho, / Salvador de todos! É a glória do Senhor / Vivermos no amor, / irmãos de todos, / todos irmãos.

3. Glória a Deus, o Santo / Santificador, / é a glória do Senhor vivermos o louvor / da unidade que gera a vida.
Oremos

Ó Deus, pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como filhos e filhas, concedei aos que crêem no Cristo a verdadeira liberdade e a herança eterna. PNSC. 
T.: Amém!

4- entrada da bíblia

1. Cantemos alegres, vibrantes,  ergamos a Deus nossa voz, / acolhamos a sua Palavra, / que passa no meio de nós.
Cantai, cantai, irmãos, / Cantai com amor e fé, / A Palavra de vida, / Aclamemos de pé (bis).
2. A Bíblia é o Livro Sagrado / e que muitos livros contém, / ela é a verdade inspirada, / é nosso viver, nosso amém.

3. Ergamos bem alto a Bíblia, / que a temos em nossas mãos, / com um beijo firmemos a crença / em Deus que abençoa, irmãos.

4. Presente se faz na história, / por sua Palavra e ação, / nosso Deus que caminha com o povo, / presente se faz no irmão.

5- Primeira Leitura

                                   Ez 33,7-9

Leitura da Profecia de Ezequiel
Assim diz o Senhor: “Quanto a ti, filho do homem, eu te estabeleci como vigia para a casa de Israel.

Logo que ouvires alguma palavra de minha boca, tu os deves advertir em meu nome. Se eu disser ao ímpio que ele vai morrer, e tu não lhe falares, advertindo-o a respeito de sua conduta, o ímpio vai morrer por própria culpa, mas eu te pedirei contas da sua morte. Mas, se advertires o ímpio a respeito de sua conduta, para que se arrependa, e ele não se arrepender, o ímpio morrerá por própria culpa, porém, tu salvarás tua vida.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6- salmo  95(94)

Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus!
1. Vinde, exultemos de alegria no Senhor,/ aclamemos o rochedo que nos salva!/ Ao se encontro caminhemos com louvores/ e com cantos de alegria o celebremos!

2. Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra/ e ajoelhemos ante o Deus que nos criou!/ Porque ele é nosso Deus, nosso pastor,/ e nós somos o seu povo e seu rebanho.

3. Não fecheis os corações, como em Meriba,/ como em Massa, no deserto, aquele dia,/ em que, outrora, vossos pais me provocaram/ apesar de terem visto as minhas obras.

7- Segunda Leitura

Rm 13,8-10
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: Não fiqueis devendo nada a ninguém, a não ser o amor mútuo, pois quem ama o próximo está cumprindo a lei. De fato, os mandamentos: “Não cometerás adultério”, “Não matarás”, “Não roubarás”, “Não cobiçarás”, e qualquer outro mandamento, se resumem neste: “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo”. Portanto, o amor é o cumprimento perfeito da Lei.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Com alegria, aclamemos a Palavra do Senhor!
1. Fala, Senhor, que teu servo te escuta, / tua Palavra fortalece a nossa luta.

2. Só tu tens Palavras eternas de vida, / luz pra guiar e iluminar nossa lida.

9- Evangelho

Mt 18,15-20
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: “Se o teu irmão pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas em particular, a sós contigo! Se ele te ouvir, tu ganhaste o teu irmão. Se ele não te ouvir, toma contigo mais uma ou duas pessoas, para que toda a questão seja decidida sob a palavra de duas ou três testemunhas. Se ele não vos der ouvido, dize-o à Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele ouvir, seja tratado como se fosse um pagão ou um pecador público. 

Em verdade vos digo, tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado do céu. 

De novo, eu vos digo: Se dois de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer coisa que quiserem pedir, isso lhes será concedido por meu Pai que está nos céus. Pois, onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, eu estou aí, no meio deles”.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé (cantada)
1. Cremos em Deus Pai, / Ele nos amou. / Para nos salvar, / nos mandou Jesus.
Esta é a nossa fé, irmãos, / nossa razão de ser. / Nossa alegria é bem maior, / outros também vão ter.
2. Cremos em Jesus, / nosso salvador. / Cremos no amor, / que entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos / transformar o mundo. / Cresça entre nós o amor do Pai.

11- Canto das ofertas

Com o pão e com o vinho / nossa oferta apresentamos, / nossa vida e missão, / em tua Palavra renovamos.
1. Ofertamos os nossos ouvidos / e abrimos o nosso coração / pra acolhermos a tua Palavra / e sentirmos a transformação.

2. Ofertamos as nossas famílias, / onde tua Palavra é luz, / juventude, infância, velhice, / todo aquele que abraça a cruz.

3. Ofertamos as lutas do povo, / seus anseios, amor, doação, / que a tua Palavra, Senhor, / firme sempre a nossa união.

Sobre as Oferendas

Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira piedade, concedei-nos por esta oferenda render-vos a devida homenagem, e fazei que nossa participação na Eucaristia reforce entre nós os laços da amizade. PCNS.
T.: Amém!
12- Oração Eucarística I

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo mistério da sua Páscoa, realizou uma obra admirável.

Por ele, vós nos chamastes das trevas à vossa luz incomparável, fazendo-nos passar do pecado e da morte à glória de sermos o vosso povo, sacerdócio régio e nação santa, para anunciar, por  todo o mundo, as vossas maravilhas. 

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos anjos e dos santos, cantando a uma só voz: 
SANTO

Santo, Santo, Santo é o Senhor (bis).
1. Senhor Deus do universo, o céu e a terra proclamam vossa glória, hosana nas alturas.

2. Bendito o que vem em nome do Senhor, hosana nas alturas.
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade, tende piedade, / Tende piedade de nós!
2. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz! / Dai-nos a paz! / Dai-nos a paz, Senhor a vossa paz.
14- comunhão  

1. Todo aquele que comer / do meu corpo que é doado. / Todo aquele que beber / do meu sangue derramado, / e crê nas minhas palavras / que são plenas de vida, / nunca mais sentirá fome / e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida, / eis que sou o Pão do céu; / faço-me vossa comida, / eu sou mais que leite e mel. 
2. O meu corpo e meu Sangue / São sublimes alimentos / do fraco indigente é vigor, / do faminto é o sustento. / Do aflito é consolo, / do enfermo é a unção, / do pequeno e excluído, / rocha viva e proteção.

3. Eu sou o caminho, a vida, / água viva e a verdade, / sou a paz e a luz do mundo, / sou a própria liberdade. / Sou a Palavra do Pai / que entre vós habitou, / para que vós habiteis / na Trindade onde estou.

4. Eu sou a Palavra viva / que sai da boca de Deus, / sou a lâmpada para guiar / vossos passos, irmãos meus. / Sou o rio, eu sou a ponte / sou a brisa que afaga, / Sou a água, sou a fonte, / fogo que não se apaga.

oremos

Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis com o alimento davossa palavra e do vosso pão, concedei-nos, por estes dons do vosso Filho, viver com ele para sempre. PCNS.
T.: Amém!
15- CANTO FINAL

1. Para ser semeador de Tua Palavra, o Senhor me chamou, / Vou pelo mundo afora, partirei agora, o Senhor me enviou. / Dê-me, Senhor, tua luz, quero falar de Jesus, / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
Viver a Tua Palavra, anunciar a Tua Palavra, Tua Palavra de Amor.
2. Para ser semeador da Boa-Nova, já estou partindo. / Em terreno espinhoso e pedregoso, ela vai caindo / Não importa onde cai, / Não pararei jamais / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
3. Tua palavra Senhor, vou semear, serei um profeta. / Tu me chamaste Senhor, aqui estou, serei uma seta. / Tua luz me ilumina, teu poder me ensina, / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
Aprofundando a palavra

Viver a fé cristã significa assemelhar-se cada vez mais ao Cristo Bom Pastor, pleno de misericórdia e cheio de amor. Esta semelhança se evidencia na relação com os irmãos, relação esta que deve ser marcada pela compreensão e solidariedade. 

Na primeira leitura, o profeta Ezequiel não fala em nome próprio: ele é portador da Palavra de Deus, a quem serve fielmente, sem temor e sem traição. O objetivo da sua pregação é colocar cada pessoa diante da sua responsabilidade pessoal com relação ao projeto de Deus. A sua missão é sintonizar o coração e a ação do homem de fé com o desejo de Deus.

Na segunda leitura, São Paulo mostra que são muitos os mandamentos de Deus. Cada um diz respeito a um aspecto da conduta humana. Todavia, todos eles podem ser resumidos no mandamento único da caridade. Cada mandamento deve ser expressão de amor a Deus e aos irmãos.

No Evangelho, vemos que a correção fraterna é um dever do cristão, faz parte da sua vivência de fé. Porém, o cristão deve estar atento ao modo pelo qual essa deve ser feita: com discrição e sempre respeitando o mandamento maior do amor, da caridade.  A correção fraterna deve ser sinal de interesse e de amor pelo outro e não um modo de ofendê-lo ou humilhá-lo.

O Evangelho nos ensina ainda que quando o mal se difunde e se torna obstinado, toda a comunidade deve se interessar pela correção fraterna, convidada a estar atenta ao mal que a pode contaminar (contagiar).

Nesse mês em que a Igreja dá uma atenção especial à Palavra de Deus, peçamos ao Senhor a graça de cultivar uma espiritualidade bíblica. Que a nossa oração e a nossa ação de cada dia encontrem alimento na Sagrada Escritura.

Exaltação da santa cruz – 14 de setembro de 2008

Cruz de cristo: sinal redentor

1- Canto de Entrada

1. Como fonte ao sedento / junto a nós a Bíblia está / ao alcance no momento / na palavra Deus se dá.
Quando a vida e a Bíblia se encontram / o povo começa andar / em rumos de liberdade / que fazem a história mudar.

2. Como luz em meio às trevas / A palavra vem clarear / nossa mente, nossa vida / toda gente a caminhar.

3. Para os grupos que se unem /e com fé querem vencer / Deus orienta na palavra / como devem proceder.

2- Ato Penitencial

1. Quando Tua Palavra, Senhor / Não ouvi com amor.
Eu te peço perdão (bis)

2. Quando Tua Palavra, Senhor, / Não guardei com amor.

3. Quando Tua Palavra, Senhor, / Recusei sem temor.
3- GLÓRIA

Glória a Deus lá nos céus! Todos os anjos cantam sua bondade! E entre nós paz e bem / pedem os homens de boa vontade!
1. Glória ao Pai eterno, / Criador de tudo. É a glória do Senhor / Vivermos sem temor, / não como escravos, / mas filhos livres.

2. Glória a Deus, o Filho, / Salvador de todos! É a glória do Senhor / Vivermos no amor, / irmãos de todos, / todos irmãos.

3. Glória a Deus, o Santo / Santificador, / é a glória do Senhor vivermos o louvor / da unidade que gera a vida.
Oremos

Ó Deus, que para salvar a todos dispusestes que o vosso Filho morresse na cruz, a nós que conhecemos na terra este mistério, dai-nos colher no céu os frutos da redenção. PNSC. 
T.: Amém!

4- entrada da bíblia

1. Cantemos alegres, vibrantes,  ergamos a Deus nossa voz, / acolhamos a sua Palavra, / que passa no meio de nós.
Cantai, cantai, irmãos, / Cantai com amor e fé, / A Palavra de vida, / Aclamemos de pé (bis).

2. A Bíblia é o Livro Sagrado / e que muitos livros contém, / ela é a verdade inspirada, / é nosso viver, nosso amém.

3. Ergamos bem alto a Bíblia, / que a temos em nossas mãos, / com um beijo firmemos a crença / em Deus que abençoa, irmãos.

4. Presente se faz na história, / por sua Palavra e ação, / nosso Deus que caminha com o povo, / presente se faz no irmão.

5- Primeira Leitura

                                Nm 21,4b-9

Leitura do Livro dos Números
Naqueles dias, os filhos de Israel partiram do monte Hor, pelo caminho que leva ao mar Vermelho, para contornarem o país de Edom. Durante a viagem o povo  começou a impacientar-se, e se pôs a falar contra Deus e contra Moisés, dizendo: “Por que nos fizestes sair do Egito para morrermos no deserto? Não há pão, falta água, e já estamos com nojo desse alimento miserável”. Então o Senhor mandou contra o povo serpentes venenosas, que os mordiam; e morreu muita gente em Israel. O povo foi ter com Moisés e disse: “Pecamos, falando contra o Senhor e contra ti. Roga ao Senhor que afaste de nós as serpentes”. Moisés intercedeu pelo povo, e o Senhor respondeu? “Faze uma serpente de bronze e coloca-o como sinal sobre uma haste; aquele que for mordido e olhar para ela viverá”. Moisés fez, pois, uma serpente de bronze e colcou-a como sinal sobre uma haste. Quando alguém era mordido por uma serpente, e olhava para a serpente de bronze, ficava curado.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6- salmo  78 (77)

Das obras do Senhor, ó meu povo, não te esqueças!
1. Escuta, ó meu povo, minha lei,/ ouve atento as palavras que eu te digo;/ abrirei a minha boca em parábolas,/ os mistérios do passado lembrarei.

Das obras do Senhor, ó meu povo, não te esqueças!
2. Quando os feria, eles então o procuravam,/ convertiam-se correndo para ele; recordavam que o Senhor é sua rocha/ e que Deus, seu Redentor, é o Deus Altíssimo.

3. Mas apenas o honravam com seus lábios/ e mentiam ao Senhor com suas línguas;/ seus corações enganadores eram falsos/ e, infiéis, eles rompiam a Aliança

4. Mas o Senhor, sempre benigno e compassivo,/ não os matava e perdoava seu pecado;/ quantas vezes dominou a sua ira/ e não deu largas à vazão de seu furor.

7- Segunda Leitura

Fl 2,6-11
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Jesus Cristo, existindo em condição divina, não fez do ser igual a Deus uma usurpação, mas ele esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de escravo e tornando-se igual aos homens. Encontrado com aspecto humano, humilhou-se a si mesmo, fazendo-se obediente até a morte, e morte de cruz. Por isso, Deus o exaltou acima de tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo nome. Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda língua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor” - para a glória de Deus Pai.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Com alegria, aclamemos a Palavra do Senhor!
1. Fala, Senhor, que teu servo te escuta, / tua Palavra fortalece a nossa luta.

2. Só tu tens Palavras eternas de vida, / luz pra guiar e iluminar nossa lida.

9- Evangelho

Jo 3,13-17
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: Ninguém subiu ao céu, a não ser aquele que desceu do céu, o Filho do Homem. Do mesmo modo como Moisés levantou a serpente no deserto, assim é necessário que o Filho do Homem seja levantado, para que todos os que nele crerem tenham a vida eterna. Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho unigênito, para que não morra todo o que nele crer, mas tenha a vida eterna. De fato, Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé (rezada)

11- ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12- Canto das ofertas

Com o pão e com o vinho / nossa oferta apresentamos, / nossa vida e missão, / em tua Palavra renovamos.
1. Ofertamos os nossos ouvidos / e abrimos o nosso coração / pra acolhermos a tua Palavra / e sentirmos a transformação.

2. Ofertamos as nossas famílias, / onde tua Palavra é luz, / juventude, infância, velhice, / todo aquele que abraça a cruz.

3. Ofertamos as lutas do povo, / seus anseios, amor, doação, / que a tua Palavra, Senhor, / firme sempre a nossa união.

Sobre as Oferendas

Purifique-nos de todas as faltas, ó Deus, este santo sacrifício que, oferecido no altar da cruz, tirou o pecado do mundo. PCNS.

T.: Amém!
13- Oração Eucarística V

(Prefácio da Exaltação da Santa Cruz)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 

Pusestes no lenho da Cruz a salvação da humanidade, para que a vida ressurgisse de onde a morte viera. E o que vencera na árvore do paraíso, na árvore da Cruz fosse vencido. 

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos anjos e dos santos, cantando a uma só voz: 
SANTO

Santo, Santo, Santo é o Senhor (bis).
1. Senhor Deus do universo, o céu e a terra proclamam vossa glória, hosana nas alturas.

2. Bendito o que vem em nome do Senhor, hosana nas alturas.

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: 

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade, tende piedade, / Tende piedade de nós!
2. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz! / Dai-nos a paz! / Dai-nos a paz, Senhor a vossa paz.
15- comunhão  I

1. Todo aquele que comer / do meu corpo que é doado. / Todo aquele que beber / do meu sangue derramado, / e crê nas minhas palavras / que são plenas de vida, / nunca mais sentirá fome / e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida, / eis que sou o Pão do céu; / faço-me vossa comida, / eu sou mais que leite e mel. 
2. O meu corpo e meu Sangue / São sublimes alimentos / do fraco indigente é vigor, / do faminto é o sustento. / Do aflito é consolo, / do enfermo é a unção, / do pequeno e excluído, / rocha viva e proteção.

3. Eu sou o caminho, a vida, / água viva e a verdade, / sou a paz e a luz do mundo, / sou a própria liberdade. / Sou a Palavra do Pai / que entre vós habitou, / para que vós habiteis / na Trindade onde estou.

4. Eu sou a Palavra viva / que sai da boca de Deus, / sou a lâmpada para guiar / vossos passos, irmãos meus. / Sou o rio, eu sou a ponte / sou a brisa que afaga, / Sou a água, sou a fonte, / fogo que não se apaga.

16- COMUNHÃO ii (opcional)

1. Ninguém pode calar a voz, / ninguém pode forjar a razão. / Ninguém pode conter de novo / o grito do povo faminto de pão.
Se entre nós / Já existe a partilha, / entremos na fila / Do amor comunhão (bis)
2. Ó Senhor, tantos braços fechados / Poderiam se abrir, dar as mãos. / Quantos lábios tão mudos, cerrados, / não querem falar, defender o irmão.

3. Ó Senhor, tantos trabalhadores / E outros tantos sem ocupação / Esperando trabalho e salário, / o pobre e operário a viver de ilusão.

4. Ó meu Deus, há mulheres sofrendo, / há crianças na rua sem pão, / e a Igreja se faz solidária, / na prece diária, convida à ação.

oremos

Senhor Jesus Cristo, alimentados em vossa santa ceia, nós vos pedimos leveis à glória da ressurreição os que salvastes pela árvore da Cruz que nos trouxe a vida. Vós, que viveis e reinais para sempre. 
T.: Amém!
17- CANTO FINAL

1. Para ser semeador de Tua Palavra, o Senhor me chamou, / Vou pelo mundo afora, partirei agora, o Senhor me enviou. / Dê-me, Senhor, tua luz, quero falar de Jesus, / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
Viver a Tua Palavra, anunciar a Tua Palavra, Tua Palavra de Amor.
2. Para ser semeador da Boa-Nova, já estou partindo. / Em terreno espinhoso e pedregoso, ela vai caindo / Não importa onde cai, / Não pararei jamais / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
3. Tua palavra Senhor, vou semear, serei um profeta. / Tu me chamaste Senhor, aqui estou, serei uma seta. / Tua luz me ilumina, teu poder me ensina, / : Pro meio do povo eu vou... (bis)

Aprofundando a palavra

Pela história, sabemos que em Jerusalém, na época de Jesus, a Cruz era usada como forma de castigo e de punição para os que perturbavam a ordem pública e desafiavam as leis do governo. A morte na cruz era reservada para os ladrões e assassinos mais perigosos. Ao celebrar a exaltação da Santa Cruz, a liturgia de hoje quer frisar a importância desse símbolo para o cristianismo. Exaltar a Santa cruz, na verdade, não é adorar o pedaço de madeira no qual Jesus foi crucificado e morto, mas é celebrar o gesto da entrega e de doação do Filho de Deus. É reconhecer o amor de Deus que entrega o seu Filho à morte e morte de Cruz, para Salvar a humanidade inteira marcada pelo pecado e pela morte.

Na primeira leitura, Deus manda Moisés construir uma serpente e colocá-la numa haste para que o povo seja curado das mordidas de cobra. A serpente suspensa no ar, pela ação de Deus, cura quem é mordido no deserto, o lugar da sede, da fome e das diversas provações. Aquele sinal misterioso será recordado por Jesus que mesmo suspenso no lenho da cruz, de modo pleno e definitivo, curou a humanidade de sua maior e mais terrível enfermidade, o pecado.

A serpente levantada no deserto é um gesto não privado de mistério, mas se ilumina quando colhemos a sua intenção profética. È a imagem do Filho do Homem, exaltado no lenho da cruz por obediência ao Pai e por amor à humanidade. 

A cruz, escândalo para os judeus e loucura para os pagãos, é para os cristãos o grande sinal do amor de Deus levado às últimas conseqüências, por meio do seu Filho Jesus Cristo. Ao exaltar a Santa Cruz queremos agradecer a Deus pelo seu imenso amor, pela salvação oferecida à humanidade de modo dramático e por isso, misterioso. 

25º Domingo do tempo comum – 21 de setembro de 2008

A justiça de deus supera a mesquinha lógica humana

1- Canto de Entrada

1. Como fonte ao sedento / junto a nós a Bíblia está / ao alcance no momento / na palavra Deus se dá.
Quando a vida e a Bíblia se encontram / o povo começa andar / em rumos de liberdade / que fazem a história mudar.
2. Como luz em meio às trevas / A palavra vem clarear / nossa mente, nossa vida / toda gente a caminhar.

3. Para os grupos que se unem /e com fé querem vencer / Deus orienta na palavra / como devem proceder.

2- Ato Penitencial

1. Quando Tua Palavra, Senhor / Não ouvi com amor.
Eu te peço perdão (bis)
2. Quando Tua Palavra, Senhor, / Não guardei com amor.

3. Quando Tua Palavra, Senhor, / Recusei sem temor.
3- GLÓRIA

Glória a Deus lá nos céus! Todos os anjos cantam sua bondade! E entre nós paz e bem / pedem os homens de boa vontade!
1. Glória ao Pai eterno, / Criador de tudo. É a glória do Senhor / Vivermos sem temor, / não como escravos, / mas filhos livres.

2. Glória a Deus, o Filho, / Salvador de todos! É a glória do Senhor / Vivermos no amor, / irmãos de todos, / todos irmãos.

3. Glória a Deus, o Santo / Santificador, / é a glória do Senhor vivermos o louvor / da unidade que gera a vida.
Oremos

Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a Deus e ao próximo, fazei que, observando o vosso mandamento, consigamos chegar um dia à vida eterna. PNSC. 
T.: Amém!

4- entrada da bíblia

1. Cantemos alegres, vibrantes,  ergamos a Deus nossa voz, / acolhamos a sua Palavra, / que passa no meio de nós.
Cantai, cantai, irmãos, / Cantai com amor e fé, / A Palavra de vida, / Aclamemos de pé (bis).
2. A Bíblia é o Livro Sagrado / e que muitos livros contém, / ela é a verdade inspirada, / é nosso viver, nosso amém.

3. Ergamos bem alto a Bíblia, / que a temos em nossas mãos, / com um beijo firmemos a crença / em Deus que abençoa, irmãos.

4. Presente se faz na história, / por sua Palavra e ação, / nosso Deus que caminha com o povo, / presente se faz no irmão.

5- Primeira Leitura

                                Is 55,6-9

Leitura do Livro do Profeta Isaías

Buscai o Senhor, enquanto pode ser achado; invocai-o, enquanto ele está perto. Abandone o ímpio seu caminho, e o homem injusto, suas maquinações; volte para o Senhor, que terá piedade dele, volte para o nosso Deus, que é generoso no perdão. Meus pensamentos não são como os vossos pensamentos, e vossos caminhos não são como os meus caminhos, diz o Senhor. Estão meus caminhos tão acima dos vossos caminhos e meus pensamentos acima dos vossos pensamentos, quanto está o céu acima da terra.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6- salmo  145 (144)

O Senhor está perto da pessoa que o invoca.
1. Todos os dias haverei de bendizer-vos, / hei de louvar o vosso nome para sempre. / Grande é o Senhor e muito digno de louvores / e ninguém pode medir sua grandeza.

O Senhor está perto da pessoa que o invoca.
2. Misericórdia e piedade é o Senhor, / ele é amor, é paciência, é compaixão. / O Senhor é muito bom para com todos / sua ternura abraça toda criatura.

3. É justo o Senhor em seus caminhos, / é santo em toda obra que ele faz. / Ele está perto da pessoa que o invoca, / de todo aquele que o invoca lealmente. 

7- Segunda Leitura

Fl 1,20c-24.27a
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Irmãos: Cristo vai ser glorificado no meu corpo, seja pela minha vida, seja pela minha morte. Pois, para mim, o viver é Cristo e o morrer é lucro. Entretanto, se o viver na carne significa que meu trabalho será frutuoso, neste caso, não sei o que escolher. Sinto-me atraído para os dois lados: tenho o desejo de partir, para estar com Cristo - o que para mim seria de longe o melhor - mas para vós é mais necessário que eu continue minha vida neste mundo. Só uma coisa importa: Vivei à altura do Evangelho de Cristo.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Com alegria, aclamemos a Palavra do Senhor!
1. Fala, Senhor, que teu servo te escuta, / tua Palavra fortalece a nossa luta.

2. Só tu tens Palavras eternas de vida, / luz pra guiar e iluminar nossa lida.

9- Evangelho

Mt 20,1-16a
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus discípulos: “O Reino dos Céus é como a história do patrão que saiu de madrugada para contratar trabalhadores para a sua vinha. Combinou com os trabalhadores uma moeda de prata por dia, e os mandou para a vinha. 

Às nove horas da manhã, o patrão saiu de novo, viu outros que estavam na praça, desocupados, e lhes disse: ‘Ide também vós para a minha vinha! E eu vos pagarei o que for justo’. E eles foram. O patrão saiu de novo ao meio-dia e às três horas da tarde, e fez a mesma coisa.

Saindo outra vez pelas cinco horas da tarde, encontrou outros que estavam na praça, e lhes disse: ‘Por que estais aí o dia inteiro desocupados?’

Eles responderam: ‘Porque ninguém nos contratou’.

O patrão lhes disse: ‘Ide vós também para a minha vinha’.

Quando chegou a tarde, o patrão disse ao administrador: ‘Chama os trabalhadores e paga-lhes uma diária a todos, começando pelos últimos até os primeiros!’ Vieram os que tinham sido contratados às cinco da tarde e cada um recebeu uma moeda de prata. Em seguida vieram os que foram contratados primeiro, e pensavam que iam receber mais. Porém, cada um deles também recebeu uma moeda de prata.

Ao receberem o pagamento, começaram a resmungar contra o patrão: ‘Estes últimos trabalharam uma hora só, e tu os igualaste a nós, que suportamos o cansaço e o calor o dia inteiro’.

Então o patrão disse a um deles: ‘Amigo, eu não fui injusto contigo. Não combinamos uma moeda de prata? Toma o que é teu e volta para casa! Eu quero dar a este que foi contratado por último o mesmo que dei a ti. Por acaso não tenho o direito de fazer o que quero com aquilo que me pertence? Ou estás com inveja, porque estou sendo bom?’ Assim, os últimos serão os primeiros, e os primeiros serão os últimos”.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé (cantada)

1. Cremos em Deus Pai, / Ele nos amou. / Para nos salvar, / nos mandou Jesus.
Esta é a nossa fé, irmãos, / nossa razão de ser. / Nossa alegria é bem maior, / outros também vão ter.
2. Cremos em Jesus, / nosso salvador. / Cremos no amor, / que entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos / transformar o mundo. / Cresça entre nós o amor do Pai.

11- ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12- Canto das ofertas

Com o pão e com o vinho / nossa oferta apresentamos, / nossa vida e missão, / em tua Palavra renovamos.
1. Ofertamos os nossos ouvidos / e abrimos o nosso coração / pra acolhermos a tua Palavra / e sentirmos a transformação.

2. Ofertamos as nossas famílias, / onde tua Palavra é luz, / juventude, infância, velhice, / todo aquele que abraça a cruz.

3. Ofertamos as lutas do povo, / seus anseios, amor, doação, / que a tua Palavra, Senhor, / firme sempre a nossa união.

Sobre as Oferendas

Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as oferendas do vosso povo, para que possamos conseguir por este sacramento o que proclamamos pela fé. PCNS.
T.: Amém!
13- Oração Eucarística II

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum II)
Pr.:  Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar; Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Compadecendo-se da fraqueza humana, ele nasceu da Virgem Maria. Morrendo no lenho da Cruz, ele nos libertou da morte. Ressuscitando dos mortos, ele nos garantiu a vida eterna. 

Por ele, os anjos celebram a vossa grandeza, os santos proclamam a vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos aos seus louvores, cantando a uma só voz:
SANTO

Santo, Santo, Santo é o Senhor (bis).
1. Senhor Deus do universo, o céu e a terra proclamam vossa glória, hosana nas alturas.

2. Bendito o que vem em nome do Senhor, hosana nas alturas.

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram dessa vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / piedade do mundo, piedade de nós.

3. Escuta nossa súplica, escuta a nossa voz / Cordeiro, cordeiro de Deus, / : dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).
15- comunhão  I

1. Todo aquele que comer / do meu corpo que é doado. / Todo aquele que beber / do meu sangue derramado, / e crê nas minhas palavras / que são plenas de vida, / nunca mais sentirá fome / e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida, / eis que sou o Pão do céu; / faço-me vossa comida, / eu sou mais que leite e mel. 
2. O meu corpo e meu Sangue / São sublimes alimentos / do fraco indigente é vigor, / do faminto é o sustento. / Do aflito é consolo, / do enfermo é a unção, / do pequeno e excluído, / rocha viva e proteção.

3. Eu sou o caminho, a vida, / água viva e a verdade, / sou a paz e a luz do mundo, / sou a própria liberdade. / Sou a Palavra do Pai / que entre vós habitou, / para que vós habiteis / na Trindade onde estou.

4. Eu sou a Palavra viva / que sai da boca de Deus, / sou a lâmpada para guiar / vossos passos, irmãos meus. / Sou o rio, eu sou a ponte / sou a brisa que afaga, / Sou a água, sou a fonte, / fogo que não se apaga.

16- COMUNHÃO ii (opcional)

1. Ninguém pode calar a voz, / ninguém pode forjar a razão. / Ninguém pode conter de novo / o grito do povo faminto de pão.
Se entre nós / Já existe a partilha, / entremos na fila / Do amor comunhão (bis)
2. Ó Senhor, tantos braços fechados / Poderiam se abrir, dar as mãos. / Quantos lábios tão mudos, cerrados, / não querem falar, defender o irmão.

3. Ó Senhor, tantos trabalhadores / E outros tantos sem ocupação / Esperando trabalho e salário, / o pobre e operário a viver de ilusão.

4. Ó meu Deus, há mulheres sofrendo, / há crianças na rua sem pão, / e a Igreja se faz solidária, / na prece diária, convida à ação.

oremos

Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais com o vosso sacramento para que possamos colher os frutos da redenção na liturgia e na vida. PCNS.
T.: Amém!
17- CANTO FINAL

1. Para ser semeador de Tua Palavra, o Senhor me chamou, / Vou pelo mundo afora, partirei agora, o Senhor me enviou. / Dê-me, Senhor, tua luz, quero falar de Jesus, / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
Viver a Tua Palavra, anunciar a Tua Palavra, Tua Palavra de Amor.
2. Para ser semeador da Boa-Nova, já estou partindo. / Em terreno espinhoso e pedregoso, ela vai caindo / Não importa onde cai, / Não pararei jamais / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
3. Tua palavra Senhor, vou semear, serei um profeta. / Tu me chamaste Senhor, aqui estou, serei uma seta. / Tua luz me ilumina, teu poder me ensina, / : Pro meio do povo eu vou... (bis)

Aprofundando a palavra

A primeira leitura deixa claro que, já no Antigo Testamento, a mensagem da misericórdia e do perdão de Deus se fazia presente: “O Senhor terá misericórdia” e “Deus largamente perdoa”.

O Evangelho nos mostra que não podemos, ser invejosos vendo que Deus distribui os seus dons segundo a sua generosidade e segundo o seu gratuito e insondável desígnio de salvação. Os critérios de Deus nem sempre coincidem com os critérios humanos, marcados, quase sempre, pelas idéias do mérito pessoal, do interesse e por um conceito de justiça que suplanta o amor. Deve-se ao invés, agradecer a distribuição que Deus faz da sua graça, superando a idéia do mérito. Ninguém tem méritos para contar vantagem diante de Deus, mas somente motivos para louvá-lo e agradecer-lhe. 

A parábola do patrão que sai para a praça contratando trabalhadores para a sua vinha, em horários diferentes, e pagando cada um o que julga correto, segundo o critério da necessidade e do amor e não das horas trabalhadas, revela a grandeza do coração de Deus, pleno de amor e atento às necessidades de cada um dos seus filhos e inverte a lógica da retribuição, comumente usada na relação patrão e empregado. Deus inverte a ordem estabelecida pelo coração mesquinho e interesseiro dos homens, colocando em primeiro, lugar os últimos, e deixando os últimos ocuparem o primeiro lugar.

Para uma sociedade egoísta, interesseira e materialista torna-se difícil compreender esta parábola, e mais difícil ainda aceitá-la como critério de verdade. A lógica de Deus é do amor e da generosidade e, por isso, assusta e cria resistência nos corações desavisados e pouco habituados à gratuidade. 

26º domingo do tempo comum – 28 de setembro de 2008

Amar verdadeiramente a Deus exige atitudes e não somente palavras

1- Canto de Entrada

1. Como fonte ao sedento / junto a nós a Bíblia está / ao alcance no momento / na palavra Deus se dá.
Quando a vida e a Bíblia se encontram / o povo começa andar / em rumos de liberdade / que fazem a história mudar.
2. Como luz em meio às trevas / A palavra vem clarear / nossa mente, nossa vida / toda gente a caminhar.

3. Para os grupos que se unem /e com fé querem vencer / Deus orienta na palavra / como devem proceder.

2- Ato Penitencial

1. Quando Tua Palavra, Senhor / Não ouvi com amor.
Eu te peço perdão (bis)
2. Quando Tua Palavra, Senhor, / Não guardei com amor.

3. Quando Tua Palavra, Senhor, / Recusei sem temor.
3- GLÓRIA

Glória a Deus lá nos céus! Todos os anjos cantam sua bondade! E entre nós paz e bem / pedem os homens de boa vontade!
1. Glória ao Pai eterno, / Criador de tudo. É a glória do Senhor / Vivermos sem temor, / não como escravos, / mas filhos livres.

2. Glória a Deus, o Filho, / Salvador de todos! É a glória do Senhor / Vivermos no amor, / irmãos de todos, / todos irmãos.

3. Glória a Deus, o Santo / Santificador, / é a glória do Senhor vivermos o louvor / da unidade que gera a vida.
Oremos

Ó Deus, que mostrais vosso  poder sobretudo no perdão e na misericórdia, derramai sempre em nós a vossa graça, para que, caminhando ao encontro das vossas promessas, alcancemos os bens que nos reservais. PNSC. 
T.: Amém!

4- entrada da bíblia

1. Cantemos alegres, vibrantes,  ergamos a Deus nossa voz, / acolhamos a sua Palavra, / que passa no meio de nós.
Cantai, cantai, irmãos, / Cantai com amor e fé, / A Palavra de vida, / Aclamemos de pé (bis).
2. A Bíblia é o Livro Sagrado / e que muitos livros contém, / ela é a verdade inspirada, / é nosso viver, nosso amém.

3. Ergamos bem alto a Bíblia, / que a temos em nossas mãos, / com um beijo firmemos a crença / em Deus que abençoa, irmãos.

4. Presente se faz na história, / por sua Palavra e ação, / nosso Deus que caminha com o povo, / presente se faz no irmão.

5- Primeira Leitura

                               Ez 18,25-28

Leitura da Profecia de Ezequiel
Assim diz o Senhor: vós andais dizendo: “A conduta do Senhor não é correta.

Ouvi, vós da casa de Israel: É a minha conduta que não é correta, ou antes é a vossa conduta que não é correta? Quando um justo se desvia da justiça, pratica o mal e morre, é por causa do mal praticado que ele morre.  Quando um ímpio se arrepende da maldade que praticou e observa o direito e a justiça, conserva a própria vida. Arrependendo-se de todos os seus pecados, com certeza viverá; não morrerá”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6- salmo  25 (24)

Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e compaixão!
1. Fazei-me conhecer a vossa estrada,/ vossa verdade me oriente e me conduza!/ Porque sois o Deus da minha salvação/ em vós espero, ó Senhor, todos os dias.

2. Recordai, Senhor, meu Deus, vossa ternura/ e a vossa compaixão que são eternas!/ De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia/ e sois bondade, sem limites, ó Senhor!

3. O Senhor é piedade e retidão/ e reconduz ao bom caminho os pecadores./ Ele dirige os humildes na justiça/ e aos pobres ele ensina o seu caminho.

7- Segunda Leitura

Fl 2,1-11
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Irmãos: Se existe consolação na vida em Cristo, se existe alento no mútuo amor, se existe comunhão no Espírito, se existe ternura e compaixão, tornai então completa a minha alegria: aspirai à mesma coisa, unidos no mesmo amor; vivei em harmonia, procurando a unidade. Nada façais por competição ou vanglória, mas, com humildade, cada um julgue que o outro é mais importante, e não cuide somente do que é seu, mas também do que é o outro. Tende entre vós o mesmo sentimento que existe em Cristo Jesus. Jesus Cristo, existindo em condição divina, não fez do ser igual a Deus uma usurpação, mas esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de escravo e tornando-se igual aos homens. Encontrado-se com aspecto humano, humilhou-se a si mesmo, fazendo-se obediente até à morte, e morte de cruz. Por isso, Deus o exaltou acima de tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo o nome. Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda língua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” - para a Glória de Deus Pai.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Com alegria, aclamemos a Palavra do Senhor!
1. Fala, Senhor, que teu servo te escuta, / tua Palavra fortalece a nossa luta.

2. Só tu tens Palavras eternas de vida, / luz pra guiar e iluminar nossa lida.

9- Evangelho

Mt 21,28-32
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, Jesus disse aos sacerdotes e anciãos do povo: “Que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro, ele disse: ‘Filho, vai trabalhar hoje na vinha!’ 

O filho respondeu: ‘Não quero’. Mas depois mudou de opinião e foi. O pai dirigiu-se ao outro filho e disse a mesma coisa. 

Este respondeu: ‘Sim, Senhor, eu vou’.

Mas não foi. Qual dos dois fez a vontade do pai?” 

Os sumos sacerdotes e os anciãos do povo responderam: “O primeiro”.

Então Jesus lhes disse: “Em verdade vos digo que os cobradores de impostos e as prostitutas vos precedem no Reino de Deus. Porque João veio até vós, num caminho de justiça, e vós não acreditastes nele.

Ao contrário, os cobradores de impostos e as prostitutas creram nele. Vós, porém, mesmo vendo isso, não vos arrependestes para crer nele”.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé (rezada)

(Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
A. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, / criador do céu e da terra, / de todas as coisas visíveis e invisíveis.

B. Creio em um só Senhor, / Jessus Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai / antes de todos os séculos:

A. Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstancial ao Pai.

B. Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, / e para nossa salvação, / desceu dos céus: / e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria e se fez homem.

A. Também por nós foi crucificado / sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, / onde está sentado / à direita do Pai.

B. E de novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá fim.

A. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, / e procede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que falou pelos profetas.

B. Creio na Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo um só batismo / para remissão dos pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo que há de vir. Amém!

11- Canto das ofertas

Com o pão e com o vinho / nossa oferta apresentamos, / nossa vida e missão, / em tua Palavra renovamos.
1. Ofertamos os nossos ouvidos / e abrimos o nosso coração / pra acolhermos a tua Palavra / e sentirmos a transformação.

2. Ofertamos as nossas famílias, / onde tua Palavra é luz, / juventude, infância, velhice, / todo aquele que abraça a cruz.

3. Ofertamos as lutas do povo, / seus anseios, amor, doação, / que a tua Palavra, Senhor, / firme sempre a nossa união.

Sobre as Oferendas

Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda vos seja agradável e possa abrir para nós a fonte de toda benção. PCNS.
T.: Amém!
12- Oração Eucarística IV

Pr.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e permaneceis para sempre, habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da vida,  fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz.

T.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
Pr.: Eis, pois, diante de vós todos os anjos que vos servem e glorificam sem cessar, contemplando a vossa glória. Com eles, também nós, e, por nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o vosso nome, cantando a uma só voz:
SANTO

Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam, proclamam a vossa glória! O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x). Bendito o que vem em nome do Senhor (2x). O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x).

Pr.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

T.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
Pr.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.

T.: Por amor, nos enviastes vosso Filho!
Pr.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria. E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida.

T.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
Pr.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra.

T.: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!

Pr.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.

T.: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Pr.: Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.

T.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!
Pr.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o papa N., o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os ministros, os fiéis, que, em torno deste altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos aqueles que vos procuram de coração sincero.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Lembrai-vos, também dos que morreram na paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais só vós conhecestes a fé.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / piedade do mundo, piedade de nós.

3. Escuta nossa súplica, escuta a nossa voz / Cordeiro, cordeiro de Deus, / : dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).
14- comunhão  

1. Todo aquele que comer / do meu corpo que é doado. / Todo aquele que beber / do meu sangue derramado, / e crê nas minhas palavras / que são plenas de vida, / nunca mais sentirá fome / e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida, / eis que sou o Pão do céu; / faço-me vossa comida, / eu sou mais que leite e mel. 
2. O meu corpo e meu Sangue / São sublimes alimentos / do fraco indigente é vigor, / do faminto é o sustento. / Do aflito é consolo, / do enfermo é a unção, / do pequeno e excluído, / rocha viva e proteção.

3. Eu sou o caminho, a vida, / água viva e a verdade, / sou a paz e a luz do mundo, / sou a própria liberdade. / Sou a Palavra do Pai / que entre vós habitou, / para que vós habiteis / na Trindade onde estou.

4. Eu sou a Palavra viva / que sai da boca de Deus, / sou a lâmpada para guiar / vossos passos, irmãos meus. / Sou o rio, eu sou a ponte / sou a brisa que afaga, / Sou a água, sou a fonte, / fogo que não se apaga.

oremos

Ó Deus, que a comunhão nesta Eucaristia renove a nossa vida para que, participando da paixão de Cristo neste mistério, e anunciando a sua morte, sejamos herdeiros da sua glória. PCNS.
T.: Amém!
15- CANTO FINAL

1. Para ser semeador de Tua Palavra, o Senhor me chamou, / Vou pelo mundo afora, partirei agora, o Senhor me enviou. / Dê-me, Senhor, tua luz, quero falar de Jesus, / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
Viver a Tua Palavra, anunciar a Tua Palavra, Tua Palavra de Amor.
2. Para ser semeador da Boa-Nova, já estou partindo. / Em terreno espinhoso e pedregoso, ela vai caindo / Não importa onde cai, / Não pararei jamais / : Pro meio do povo eu vou... (bis)
3. Tua palavra Senhor, vou semear, serei um profeta. / Tu me chamaste Senhor, aqui estou, serei uma seta. / Tua luz me ilumina, teu poder me ensina, / : Pro meio do povo eu vou... (bis)

Aprofundando a palavra

O profeta Ezequiel insiste na responsabilidade pessoal nas ações. È com a própria liberdade que o homem cumpre ações malvadas ou ações boas. É baseado nessa liberdade que ele será condenado, ou participará da vida em plenitude. Se o justo se afasta da justiça para cometer iniqüidade e se o injusto desiste de fazer injustiça e age com retidão, devem ter destinos diferenciados.

O trecho do evangelho de hoje nos mostra que as boas intenções não contam, se não são acompanhadas de ações. Na parábola do pai com os dois filhos, o primeiro respondeu positivamente ao pedido do pai, mas não cumpriu o compromisso; o segundo, ao invés, apesar da resistência, arrependeu-se e fez a vontade do pai. Não basta dizer sim externamente à vontade de Deus, e depois não cumpri-la. 

Jesus chega a dizer que os pecadores, com a sua fé e conversão precedem, no Reino de Deus, aqueles que se consideram justos. O critério usado por Deus não é o da condição do pecador, mas a clareza da retidão e da conversão dos pecados. 

Que a liturgia deste domingo nos ajude a tomar consciência da nossa responsabilidade pessoal diante do projeto salvífico de Deus, (Ele tem a iniciativa, mas quer contar conosco) e nos leve a uma fé cada vez mais sincera e autêntica. 

